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A NOTÍCIA DE QUE O PIB brasileiro 
cresceu 9% no primeiro trimestre 
deste ano em relação ao do mesmo 
período do ano passado fez o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
exultar durante um tour que realizou 
pelo Nordeste no mês passado 
(imagem ao alto). “É um crescimento 
exuberante”, disse ele em Fortaleza 
na presença do governador cearense, 
Cid Gomes, ao falar do anúncio feito 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Enquanto isso 
ocorria por aqui, as notícias sobre a 
crise financeira que atinge a Europa 
mostravam um agravamento. Após 
os governos de Grécia, Portugal e 
Espanha terem divulgado planos com 
profundos e dolorosos cortes nas 
despesas orçamentárias – que incluem 
redução de salários e demissões de 
funcionários públicos –, foi a vez de 
o governo da Alemanha anunciar sua 
intenção de fazer o mesmo – algo que 

tem muito mais peso, já que se trata 
da mais forte economia europeia e 
uma das maiores do mundo. A crise 
no Velho Continente pode abalar a 
débil recuperação da economia dos 
EUA, levando-a a uma recaída de sua 
própria crise – que desta vez seria 
ainda pior que a primeira.
O País vive uma campanha eleitoral. 
Se a crise é possível e pode ser 
dramática, quem terá de dirigir os 
esforços do Brasil para enfrentar os 
seus efeitos é o próximo presidente 
da República. No entanto, até as 
convenções partidárias nacionais, que 
definiram no mês passado as chapas 
dos principais concorrentes, a crise do 
sistema capitalista era uma questão 
praticamente ausente dos discursos 
de Dilma Rousseff e José Serra, os 
dois candidatos com mais chances de 
ganhar, segundo o estado atual da 
opinião pública. Por quê? Os motivos 
são dois.

O primeiro é que o debate eleitoral 
no Brasil, nos últimos tempos, não 
é o momento para discutir questões 
muito complexas e relevantes. A 
próxima etapa do calendário eleitoral 
começa neste mês, com a abertura da 
campanha autorizada pela legislação. 
Ainda não é a fase, tão aguardada, 
em que os postulantes aos cargos 
disputados nas eleições de outubro 
começarão a se utilizar de emissoras 
de rádio e TV. A fase da grande mídia 
eletrônica, que se inicia em meados 
de agosto, é encarada como essencial, 
especialmente para os concorrentes à 
Presidência. É quando os comitês de 
campanha de partidos e candidatos 
se empenham para ganhar o voto da 
massa dos eleitores com os maiores 
e melhores programas possíveis de 
rádio e TV e, agora, internet. Como se 
a eleição fosse o julgamento de um 
desfile de candidatos bem falantes e 
bem maquiados, e não um momento 

A economia brasileira acelerou no primeiro trimestre e Lula vibrou. Mas o governo está 
empenhado em freá-la. Por que nem Serra, nem – muito menos – Dilma  criticam essa atitude?

Ponto de Vista

A economia brasileira acelerou no primeiro trimestre e Lula vibrou. Mas o governo está 

Por que crescer é ruim?
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de mobilização e reflexão profunda do 
povo do País.
A propaganda em rádio e TV é 
encarada de modo tão decisivo que 
acaba por justificar acordos entre 
forças políticas que, pelo menos 
em teoria, têm pouco em comum, 
do ponto de vista programático. O 
caso mais evidente é o da aliança 
preferencial do PT com o PMDB 
para a eleição presidencial. Graças 
principalmente à presença do PMDB, 
a coligação petista terá um tempo 
de propaganda eleitoral gratuita 
no rádio e TV 23% superior ao da 
coligação tucana. O empenho petista 
em se coligar aos peemedebistas 
implicou em intervenções mais ou 
menos veladas em diretórios como 
os de Minas Gerais e Maranhão, para 
formalizar acordos com candidatos do 
PMDB aos governos estaduais.
Na convenção peemedebista, 
ficou evidente que o acerto do 
PT com o PMDB pode custar caro 
ao partido de Lula. O ex-ministro 
Geddel Vieira Lima, que concorre 
ao governo baiano contra o petista 
Jacques Wagner, disse que, num 
eventual futuro governo com Dilma 
à cabeça e o peemedebista Michel 
Temer como vice, seu partido quer 
uma participação ativa. O recado é 
evidente: o PMDB quer comandar mais 
ministérios que os atuais seis e maior 
poder para  nomear seus quadros 
para ocuparem postos de direção 
nas estatais e nos principais órgãos 
federais.
A aliança preferencial do PSDB 
com o DEM também, pelo menos na 
aparência, deveria ser vista como 
problemática, especialmente porque 
Serra não só se diz como a esquerda 
do seu partido como tem feito criticas 
à política econômica do governo Lula, 
em especial à cambial. E o Democratas 
(ex-PFL) foge dessa discussão. O DEM 
está em evidente decadência desde 
que se tornou oposição ao governo 
federal. Mas está pressionando Serra. 
E este, com certeza para agradar 
sua direita, saiu-se com declarações 
inesperadas para quem se diz de 
esquerda.
Já antes da convenção ele tinha feito 
críticas ao governo da Bolívia – com 
quem a diplomacia brasileira, no 
governo Lula, mantém muito boas 
relações – por supostamente facilitar 

o tráfico de drogas ao Brasil ao não 
combater eficazmente os traficantes 
em território boliviano. E elogiou 
o governo colombiano – que tem 
um acordo com os EUA para atuar 
contra produção de drogas – por ter 
comportamento inverso. Também 
criticou a iniciativa do governo 
Lula de mediar, com a Turquia, um 
acordo envolvendo o Irã e a Agência 
Internacional de Energia Atômica 
(AIEA) para tentar evitar a imposição 
de novas sanções pela Organização 
das Nações Unidas (ONU) a Teerã. 
Como se sabe, a iniciativa fracassou 
e as sanções – propostas pelos EUA 
– acabaram aprovadas pelo Conselho 

de Segurança da ONU com somente 
dois votos contrários, os de Brasil e 
Turquia.
Note-se que Serra não repudiou 
o ato de pirataria das forças de 
segurança de Israel – o grande aliado 
dos americanos no Oriente Médio –, 
ocorrido no final de maio contra seis 
embarcações que se dirigiam à Faixa 
de Gaza levando ajuda humanitária 
aos palestinos. Abordados pelos 
militares israelenses em águas 
internacionais, os militantes que 
faziam parte do comboio reagiram 

utilizando estilingues. Nove deles 
foram mortos a tiros pelos soldados.
O segundo motivo para a ausência 
de abordagem da crise internacional 
por parte de Dilma e Serra é que 
nenhum dos dois candidatos parece 
disposto a discutir um dos problemas 
centrais do desenvolvimento do 
País – a natureza dependente de sua 
economia. A notícia do “exuberante” 
crescimento da economia brasileira 
no início deste ano foi divulgada nos 
dias que antecederam as convenções. 
Paradoxalmente, mesmo antes de o 
presidente exultar com o resultado, 
dentro de seu governo já vinha 
ocorrendo uma mobilização para 
conter a suposta extravagância de tal 
vigor econômico. Para o Banco Central 
(BC), esse desempenho é um sinal 
claro de alta inflacionária para além 
dos limites da meta de 4,5% ao ano. 
E que, portanto, deve ser combatido 
com a elevação da taxa Selic, que 
baliza os juros básicos da economia.
Para os ministros da Fazenda e do 
Planejamento, o resultado do primeiro 
trimestre também seria insustentável 
e já estaria sendo combatido. Apoiado 
nesses argumentos, o BC subiu os 
juros para 10,25% ao ano, dias depois 
do anúncio do IBGE – e possivelmente 
seguirá nessa tendência nos próximos 
meses. E os ministros da área 
econômica do governo, que já tinham 
ordenado um contingenciamento dos 
gastos governamentais previstos para 
este ano, definiram um novo corte.
Os dois candidatos principais fugiram 
de um debate mais aprofundado 
sobre a questão. O oposicionista 
Serra chamou a atenção para o fato 
de que a base de comparação é muito 
baixa. De fato, é: o Brasil cresceu 9% 
no primeiro trimestre de 2010 em 
relação ao primeiro de 2009 – um dos 
piores trimestres desde que os efeitos 
da crise econômica internacional 
atingiram o País, quando a economia 
local teve uma queda de 2,1% em 
relação a igual trimestre de 2008. De 
fato, o Brasil cresceu mais que a Índia 
(8,6%) e apenas um pouco menos 
que a China (11,9%), no primeiro 
trimestre deste ano, nesse tipo de 
comparação. No entanto, seria preciso 
dizer que o crescimento deste ano de 
Índia e China se deu sobre uma base 
muito melhor que a do Brasil: no ano 
passado, os dois países cresceram, 

PMDB aos governos estaduais.
Na convenção peemedebista, 
ficou evidente que o acerto do 
PT com o PMDB pode custar caro 
ao partido de Lula. O ex-ministro 
Geddel Vieira Lima, que concorre 
ao governo baiano contra o petista 
Jacques Wagner, disse que, num 
eventual futuro governo com Dilma 
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Dilma e Serra não
falam da ameaça da
crise internacional
porque o momento
eleitoral não é visto

como adequado
para a discussão

de problemas muito
complexos e
relevantes. E

porque não parecem
dispostos a debater

natureza dependente
da economia do país
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respectivamente, 5,8% e 6,1% no 
primeiro trimestre.
A situacionista Dilma foi além de 
Serra. A ideia de que é necessário 
dar prioridade à estabilidade de 
preços em detrimento do crescimento 
econômico foi passada por ela aos 
grandes investidores internacionais 
durante encontro em Nova York. 
Ciceroneada pelo ex-ministro Antonio 
Pallocci, considerado, por seu 
conservadorismo, um verdadeiro abre-
alas junto ao grande empresariado 
internacional, ela elogiou o 
desempenho de Henrique Meirelles à 
frente do BC e destacou a importância 
que sempre atribuiu à condução 
prudente da política fiscal.
A questão de fundo a ser examinada 
para avaliar o ritmo de crescimento 
brasileiro é a sua sustentabilidade. O 
colunista Celso Ming, do conservador 
O Estado de S. Paulo, resume-a e 
questiona. Os desenvolvimentistas 
do governo dizem que o País está 

preparado para manter altas taxas 
de crescimento econômico – não de 
11% ao ano, mas de 7%. E apontam 
para o nível de investimento medido 
pela Formação Bruta de Capital Fixo 
(FBCF), um dos itens das Contas 
Nacionais elaboradas pelo IBGE. 
No primeiro trimestre deste ano, 
esse índice alcançou 26,4% do 
PIB, valor considerado alto. Ming 
contra-argumenta dizendo assim: 
é preciso levar em conta que cerca 
de 40% da FBCF correspondem à 
construção civil, que não implica 
necessariamente maior produção. 
E, além disso, investimentos em 
máquinas e equipamentos não surtem 
efeitos imediatos: uma fábrica nova 
em instalação pode demorar três anos 
ou mais para começar a produzir. 
Portanto, diz Ming, a economia 
brasileira pode ter chegado próximo 
de seu limite de capacidade produtiva, 
e se mantiver o ritmo a consequência 
será a alta inflacionária.

O economista Amir Khair, que 
fez parte do secretariado da 
administração petista de Luiza 
Erundina na cidade de São Paulo, 
também acha que a conjuntura 
pode evoluir de modo desfavorável. 
Diz que a crise da Europa exigiria 
precaução e adoção de medidas que 
não desestimulassem o crescimento 
econômico, ao contrário do que está 
sendo feito. Porque isso pode afetar 
negativamente a débil recuperação 
americana e provocar uma recaída 
nos EUA. O que tornaria a situação 
da economia mundial muito mais 
complicada.
As medidas anunciadas por vários 
governos europeus, na tentativa 
de reduzir seus déficits fiscais, em 
especial o da Alemanha, devem 
diminuir o consumo no Velho 
Continente. Com isso, as importações 
europeias tendem a cair. Isso é ruim 
para os EUA, que pretendem elevar 
aceleradamente suas exportações 
nos próximos anos e para países 
emergentes, como China e Brasil, que 
têm na Europa mercados importantes. 
Algo que pode ser agravado com a 
desvalorização do euro (de 21,2% 
nos últimos seis meses), o que torna 
o preço dos produtos europeus mais 
competitivo em relação aos do resto 
do mundo.
O modelo de crescimento brasileiro 
seria o mais adequado para enfrentar 
esse momento? Segundo Mansueto 
Almeida e Alexandre da Silva, do 
Instituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), não. Em artigo 
publicado no final de abril no diário 
Valor Econômico, os economistas 
analisaram o investimento brasileiro 
em períodos escolhidos entre 1970 e 
2006. Dividiram o total em três fontes 
– pública, privada e externa (sendo 
esta correspondente ao déficit em 
transações correntes). Segundo eles, 
“no presente momento, o dilema de 
como aumentar a taxa de poupança 
[de investimento] no Brasil está sendo 
resolvido mais uma vez pelo uso de 
poupança externa, o que significa 
que esforço de crescimento rápido 
vai implicar aumento do déficit em 
transações correntes”.
Em 2008, dizem, tal déficit chegou a 
1,78% do PIB – “e não foi maior porque 
os efeitos da crise internacional 
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Serra, na convenção do PSDB: posições alinhadas com os EUA em política externa
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derrubaram o nível de investimento 
no último trimestre de 2008”. Neste 
ano, quando o País retomou o ritmo 
de crescimento que mantinha antes 
da crise, estima-se que o déficit em 
transações correntes alcance 2,4% 
do PIB. Para os economistas do Ipea, 
a aposta que está sendo feita pelo 
governo Lula é “similar à dos anos 
1970, pois há expectativa de um 
novo ciclo de aumento da taxa de 
juros internacional decorrente do 
crescente endividamento dos países 
desenvolvidos”.
Ao que tudo indica, isso faz parte de 
um processo mais geral em que os 
países do centro capitalista tentarão 
impor uma nova configuração 
à economia mundial, na qual os 
emergentes – que antes eram seus 
sócios num processo de crescimento 
geral da economia global – devem 
agora, numa fase de contenção do 
crescimento do centro capitalista, 
ajudá-los a pagar o peso enorme de 

suas dívidas, tornadas gigantescas 
com os gastos feitos para evitar a 
quebra de seus sistemas financeiros 
nos últimos dois anos. E o Brasil vai se 
enquadrando nesse esquema, porque 
exporta cada vez mais produtos 
de baixo valor agregado para os 
países capitalistas ricos e mesmo 
para a China, que é um novo polo da 
economia global e cujas exportações 
tornam-se cada vez mais sofisticadas.
O déficit na conta de transações 
correntes do Brasil, que ameaça 
sair do controle já em 2011, reflete 
exatamente o fato de que o País 
está caminhando no sentido oposto 
ao dos chineses. Os dois candidatos 
no primeiro posto da disputa pela 
presidência querem ignorar esses 
fatos. Serra fala sobre os problemas 
cambiais do País como se essa 
fosse uma questão a ser discutida 
e resolvida em petit-comité, com os 
banqueiros. Dilma disse na Federação 
das Indústrias de Minas Gerais que o 

capital estrangeiro não é mais nosso 
credor, é nosso sócio.
O Brasil passou a pagar nos últimos 
anos cerca de 30 bilhões de dólares 
anuais a título de lucros e dividendos 
do capital estrangeiro instalado no 
País. Está chegando a 10 bilhões de 
dólares anuais a conta líquida a ser 
paga por equipamentos estrangeiros 
alugados pelas empresas brasileiras – 
só uma plataforma de petróleo custa 
cerca de 500 mil dólares por dia. 
Que sociedade é essa? Ao exportar 
produtos de baixo valor agregado, 
mesmo com a elevação de seus preços 
nos últimos anos, na medida em que 
a crise da economia global se instalou 
já em 2006, nossas exportações – 
os navios de soja, minérios, carnes, 
frutas, sucos e mesmo petróleo – não 
são nem serão suficientes para pagar 
o preço das importações de alta 
tecnologia e os custos financeiros 
da dependência do capital financeiro 
internacional.
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Dilma (com Temer, seu vice) na convenção do PT: em Nova York, ela defendeu a prioridade ao combate à inflação
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Política 1

SÓ OS BURACOSSÓ OS BURACOS
É a sobra que os municípios de Minas e Pará não querem mais 
com a nova regulamentação do setor mineral que o governo 
está gestando há sete anos
por Gabriela Guedes
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Vista aérea de Carajás (PA)
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Futebol

O GRANDE
JOGO DA BOLA
E SUA CRISEE SUA CA CA RISE
O esporte-espetáculo, do qual a Copa é o símbolo maior, 
vive um impasse: após ter conquistado o planeta e gerado 
fortunas, dentro de campo parece cada vez mais apequenado
por Antônio Martins
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EUA 2

Com alta taxa de natalidade e mobilização crescente, os 
hispânicos aparecem como uma nova força na política 
americana
por Yuri Martins Fontes

UMA
REVOLUÇÃO
MORENA

Mais de cem mil protestam em
Los Angeles contra o Arizona
punir imigrantes sem documento
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Paquistão

Obama herdou, além 
do Afeganistão e do 
Iraque, um conflito não 
declarado e ambíguo 
sob a lei americana. Que 
tende a piorar, apesar 
do crescente desgaste 
político para os EUA
por Flávio Dieguez

A RATOEIRA DA 
GUERRA
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Direito autoral

CONTra
O TEMPO...
Projeto da nova lei sobre o tema tenta aumentar a presença 
do Estado e acabar com atrasos da área, mas enfrentará 
resistência dos intermediários das obras culturais
por Aloisio Milani










	RB36_p06
	RB36_p07
	RB36_p11
	RB36_p12



